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Introdução 
O dossel de uma floresta consiste no conjunto de copas arbóreas, suas folhas, galhos, ramos, epífitas, espaços 
e microclimas associados (Basset et al. 1992, Moffett 2000). Apresenta-se como um dos ecossistemas mais 
biodiversos da Terra e um dos menos estudados (Erwin 1983, Basset et al. 2003). Como em todos os demais 
ecossistemas terrestres, os insetos são os animais mais abundantes em associação com os dosséis. Desta 
forma, os mecanismos importantes para a manutenção destes artrópodes e os efeitos destes no restante da 
comunidade são aspectos fundamentais a serem considerados em estudos de ecologia de dosséis (Basset et 
al. 2003). Diversos fatores podem determinar a estratificação em comunidades de artrópodes de florestas 
tropicais, tais como fatores abióticos, fisionomia da floresta e arquitetura de plantas, comportamento dos 
organismos e disponibilidade de recursos (Basset et al. 2003). A quantidade e qualidade de recursos para 
herbívoros (e.g., folhas jovens, flores, frutos, sementes) variam entre o sub-bosque e o dossel, o que deveria 
resultar em maior diversidade de herbívoros no dossel. Além disso, a distribuição espacial e a 
disponibilidade temporal desses recursos são heterogêneas no dossel de florestas tropicais (Basset et al. 
2003). Vários estudos têm demonstrado que os mecanismos importantes para determinar a riqueza e 
abundância em comunidades de herbívoros podem atuar de maneira diferente dependendo da guilda de 
herbívoro estudada (Crawley 1983, Denno & Roderick 1991). Guildas que apresentam maior grau de 
monofagia, como herbívoros sugadores (Denno & Perfect 1994), devem responder mais localmente, na 
escala da planta hospedeira, à qualidade e quantidade do recurso. Já guildas mais polífagas, como herbívoros 
mastigadores (Ødegaard 2003), devem responder à presença do recurso em uma escala mais ampla, como 
regiões de um dossel florestal. Variações nos níveis de esclerofilia, por exemplo, podem determinar a 
distribuição diferencial de insetos mastigadores ao longo do dossel florestal. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar se ocorre estratificação vertical no dano foliar causado pelo ataque por insetos mastigadores e 
determinar possíveis mecanismos responsáveis por essa estratificação. Dessa maneira, foram testadas as 
seguintes hipóteses: (i) o ataque por insetos mastigadores aumenta com a altura do dossel, (ii) quanto maior a 
massa foliar específica das plantas, menor o ataque por insetos mastigadores. 
 
Material e Métodos 
Área de estudo - O trabalho foi realizado na Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Serra do 
Teimoso, município de Jussari, sul da Bahia (15°08’ S, 39°31’ W). A reserva está localizada em uma área de 
mata atlântica e a floresta pode ser caracterizada como floresta úmida nos topos de morro e semidecídua nas 
altitudes mais baixas. A precipitação anual média é de cerca de 1.800 mm. Acesso ao dossel e determinação 
do dano foliar – O acesso ao dossel foi realizado através da técnica de escalada livre em corda, com o auxílio 
de um arborista. Em cada árvore escalada (n = 6), os parâmetros do dossel foram medidos partindo da altura 
máxima do dossel ao solo. Em cada ponto de coleta foram determinadas, com o auxílio de trena, a altura do 
ponto de coleta e a altura do estrato (altura de uma coluna foliar contínua), e foram coletadas todas as folhas 
interceptadas por uma armação em forma de cruz de um metro de diâmetro. O material coletado foi levado 
ao laboratório, onde foi contado o número total de folhas e o número de folhas com dano de mastigadores em 
cada estrato, para a determinação da porcentagem de ataque por mastigadores. Além disso, foi determinada a 
massa foliar específica média (massa foliar por unidade de área) em cada estrato, uma medida de esclerofilia 
da vegetação. Para isso, cinco folhas de tamanhos diferentes, sem danos foliares, foram secas a 70°C em 
estufa durante três dias, pesadas e tiveram sua área medida. A partir desses valores, foi calculada a massa 
foliar específica do estrato, pela razão entre a massa foliar média e a área foliar média das cinco folhas. 
Análises estatísticas – Para avaliar se ocorre estratificação vertical no dano foliar pelo ataque de insetos 
mastigadores, foi avaliada a relação entre a porcentagem de folhas atacadas em cada estrato (variável 
resposta) e a altura da coleta, tamanho do estrato e a massa foliar específica (variáveis explicativas), através 
de regressão múltipla, com distribuição de erros quasibinomial (Crawley 2002). Para avaliar se a massa foliar 
específica varia com a altura do dossel, foi realizada uma análise de regressão linear entre a massa foliar 
específica (variável resposta) e a altura de coleta do ramo (variável explicativa). A significância dos modelos 
completos foi testada e os termos não significativos foram retirados do modelo (Crawley 2002). 
Posteriormente, foi realizada a análise de resíduos dos modelos mínimos. As análises foram realizadas 
utilizando-se o software R (Ihaka & Gentleman 1996). 
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Resultados 
Um total de 29 estratos foi amostrado nos seis indivíduos arbóreos escalados. A altura de coleta variou entre 
4,2 e 35,5 m (15,1 ± 1,5 m; média ± erro padrão), enquanto a altura do estrato variou entre 1,5 e 6,0 m (2,5 ± 
0,2 m). Foi coletado um total de 5.531 folhas e o número de folhas por estrato variou entre 18 e 504 (190,7 ± 
23,7). Do total de folhas coletadas, 1.302 (23,5%) apresentavam dano foliar por ataque de mastigadores e a 
porcentagem de folhas atacadas por mastigadores variou entre 2,2 e 55,9 % (25,5 ± 2,7 %). A massa foliar 
específica variou entre 0,005 e 0,012 (0,008 ± 0,0001). A massa foliar específica não variou com a altura do 
dossel (F = 3,282; n = 29; gl = 28; p = 0,081), indicando que o nível de esclerofilia da vegetação não varia ao 
longo do dossel florestal. A porcentagem de folhas com ataque por mastigadores não variou com a altura de 
coleta das folhas (F = 0,063; n = 29; gl = 27; p = 0,804), mas variou positivamente com a altura do estrato (F 
= 6,41; n = 29; gl = 26; p = 0,018), com a massa foliar específica (F = 5,914; n = 29; gl = 25; p = 0,023) e 
com a interação entre a altura de coleta das folhas e a altura do estrato (F = 14,63; n = 29; gl = 24; p < 
0,0001). Esses resultados indicam que embora não ocorra estratificação vertical no ataque por insetos 
mastigadores no dossel florestal na Serra do Teimoso, o ataque parece estar concentrado em regiões com 
maior quantidade de recurso disponível e menores níveis de esclerofilia. 
 
Conclusão  
Embora a massa foliar específica e o ataque por mastigadores não tenham apresentado variação significativa 
ao longo do dossel florestal, a porcentagem de folhas atacadas foi negativamente correlacionada com a 
massa foliar especifica, uma medida diretamente relacionada à idade foliar (Westoby et al. 2002). A 
preferência dos insetos por folhas novas não se deve necessariamente à qualidade nutricional dessas folhas. 
Diversas características estruturais se desenvolvem com o aumento da idade foliar, o que pode tornar a 
alimentação em folhas maduras mais difícil para os insetos (Peeters 2002). Diversos estudos 
correlacionaram, por exemplo, a mortalidade de mastigadores com a maturação foliar (e.g. Aide & Londoño 
1989), e uma possível razão para isso pode ser o fortalecimento estrutural das folhas maduras. Além disso, a 
qualidade e quantidade do recurso alimentar, bem como sua imprevisibilidade, são fatores determinantes na 
distribuição de insetos herbívoros no dossel florestal. Dessa forma, a relação positiva entre a porcentagem de 
ataque por mastigadores e a altura do estrato pode estar refletindo uma resposta dos insetos herbívoros a uma 
maior disponibilidade e concentração dos recursos. Além disso, o aumento da estratificação dentro da copa 
(Lawton 1983, Denno & Roderick 1991) pode trazer vantagens para os insetos, aumentando a 
disponibilidade de sítios de nidificação, oviposição e abrigo contra flutuações climáticas e predadores 
(Lawton 1983, Basset et al. 2003). 
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